
Toxoplasmose em amma1s domésticos e silvestres de Manaus-Amazonas {1) 

Resumo 

Através da reação de hemaglutinação Indireta para 
toxoplasmose. foram examinadas amostras de sangue 
de dez diferentes espécies de animais domésticos e sil
vestres. e de dois grupamentos humanos, um em Ma· 
naus e outro em Roraima . Em 108 animais domésticos 
29 (90,6% ) dos gatos (Felis catus) foi positivo para o 
teste, assim como 13 (68.4% ) dos cães (Canis familiarls); 
15 (60%) dos bois (Bos sp); 7 (41.2%) das galinhas 
(Gallus sp) e 6 (40% ) dos patos (Cairina sp) . Dos 104 
animais silvestres examinados 3 (75% ) das onças (Fells 
sp); 31 (63,2% ) dos primatas (Saimiri sp) e 11 (61 ,1%) 
dos roedores (Proechimys sp) foram reagentes. A incl· 
dência de positividade nas populações humanas foram 
70.6% e 64,9% em Manaus e Roraima, respectivamente. 

INTRODUÇÃO 

Numerosas espécies de animais, incluin· 
do o homem, têm sido encontradas natural
mente infectadas pelo Toxoplasma gondii (Ni
colle & Manceaux, 1908). A freqüência dessas 
Infecções, contudo, pode variar de uma área 
para outra. 

Na cadeia epidemiológica da toxoplasmose, 
apenas o gato e alguns felídeos silvestres são 
considerados hospedeiros definitivos, por eli
minarem pelas fezes, as formas de resistência 
oocistos, disseminando-os pelo meio ambiente 
(Hutchinson, 1965; Frenkel et a/., 1970). Al
guns artrópodes, como moscas e baratas, po
dem atuar como agentes mecânicos na disse
minação desses oocistos. Os hospedeiros 
intermediários, por outro lado, albergam cistos 
e pseudocistos em seus tecidos. podendo In· 
fectar outros animais quando ingeridos pelo 
carnivorismo e pela infecção intra uterina, 
mais rara, porém de grande importância mé· 
dica. 
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Os testes sorológlcos para toxoplasmose, 
quando aplicados em adultos de uma popula
ção evidenciam, de regra geral, a proporção de 
portadores de anticorpos anti-toxoplasma cor· 
respondente, na maioria dos casos, a infecções 
adquiridas no passado. Segundo Camargo et 
a/. ( 1976) neles estão presentes anticorpos do 
tipo lgG em níveis baixos, estando ausentes 
os do tipo lgM, o que pode ser evidenciado 
pelas reações de Hemaglutinaçãv Indireta 
(RHAI) ou de lmunofluorescência, considera· 
das equivalentes apresentando títulos muito 
próximos entre si e não ultrapassando em 
positividade a diluições de 1 :4 .000 . 

Infecções em gestantes podem causar da
nos ao feto, especialmente no primeiro trimes
tre da gravidez. Podem também ocasionar 
mortes em outros animais e em particular nos 
cães os quais são altamente susceptíveis à 
toxoplasmose, sendo freqüentemente confun
dida oom hidrofobia e clnomose (Grzywinsk & 

Bochdalek, 1966) . 

Apesar da alta prevalência de toxoplasmo· 
se enc.ontrada no Estado do Amazonas (Ribei
ro et ai.. 1977), existem poucos trabalhos 
realizados neste sentido, existindo grande ne
cessidade de Intensificar esses estudos, o que 
tem sido enfatizado reiteradamente pela WHO 
(WHO/FAO, 1968 e WHO, 1969). 

Este trabalho relata a prevalência da infec
ção pelo T. gondii em diferentes espécies de 
animais, domésticos e silvestres, capturados 
na periferia da cidade de Manaus. A taxa de 
infecção em populações humanas de Manaus 
é também comparada àquelas da tribo Sanomã 
vivendo em uma área iso!ada no Território de 
Roraima . 

( 1 ) -Pesquisa n9 2017/ 102 do INPA realizada com auxílio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico - CNPq. 

( 2 ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
C 3 l - Escola Nacional de Saúde Pública/Fundação Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, pesquisador visitante do INPA, 

Manaus . 
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MATEBIAIS E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido na ci
dade de Manaus, Estado do Amazonas e no 
Território de Roraima. A região de Manaus é 
caracterizada pelo clima equatorial, quente e 
úmido e está situada a 40 metros em re:ação 
ao nivel do mar . Na área periurbana. com
preendida pelo bairro do Aleixo e adjacências. 
na cid<)de de Manaus, foram capturados 108 
animais domésticos constituídos por 32 gatos, 
25 bois, 19 cães, 17 galinhas, 15 patos e 104 
animais silvestres sendo 49 macacos, 33 gam
bás, 18 ratos selvagens e 4 onças, eram repre
sentados em sua maioria, por animais adultos, 
de ambos os sexos . 

Amostras de sangue de todos os animais 
foram retiradas por venóclise ou punção car
díaca, imediatamente após a captura. O sangue 
coletado foi deixado por um período de 3 horas 
em temperatura ambiente para a retração dv 
coágulo . O soro obtido era centrifugado e 

guardado a baixa temperatura (-20°C) até a 
realização dos testes. 

Na mesma área foram escvlhidas ao caso, 
amostras de sangue de 51 indivíduos adultos, 
de ambos os sexos, aparentemente sadios, ali 
residentes ou que freqüentavam a localidade 
por período mínimo de 8 horas diárias. 

No Território de Roraima, na região de 
Uauaris, situado a (40° N 08' N, 64° W 29' W). 
e a 900 metros em relação ao nfvel do mar, a 
grande distância de Manaus (ver mapa). foram 
obtidas amostras de sangue de 37 silvícolas 
adultos, de ambos os sexos, pertencentes à 
tribo Sanomã. 

Utilizou-se a reação de Hemaglutinação 
Indireta (RHAI). conforme padronizaçãv de 
Jacobs & lunde ( 1957), com reagentes oriun
dos da Eiken Chemical Co, ltda.- Katsushita, 
Tokyo - Japão. Antes de ser adsorviôo por 
hemácias de carneiro o soro era inativado a 
56°C por 30 minutos. A diluição inicial foi de 
1 :4 e o teste foi considerado positivo a partir 
da diluição do soro a 1:16. 

TABELA I- Prevalência de reações positivas para Toxoplasmose (RHAI) em sõros humanos e de animais domésticos 
e silvestres, em Manaus • Amazonas 

SOROLOGIA POSITIVA (RHAI- titulo ~ 1:16) 

ESPtCIES N<> Exa· 
minados Mas c. •to F em. o;o Total o;o 

HUMANOS Habitantes da área 51 22 43.14 14 27,45 36 70,59 
lndigenas de Roraima 37 15 40.54 09 24,32 24 64,86 

FELIOEOS 
DOM~STICOS (Fells catus) 32 15 46,88 14 43.75 29 90,63 

CANfOEOS (Canis famlllarls) 19 08 42,11 os 26,32 13 68,43 

BOVINOS (Bos sp) 25 09 36,00 06 24,00 15 60.00 

GALINÁCEOS (Gallus ap) ( • ) 17 - - - - 07 41.18 

PALMfPEOES (Calrlna sp) ( • ) 15 - - - - 06 40,00 

FELIDEOS 
(Fells sp) SILVESTRE 04 02 50,00 01 25,00 03 75,00 

MARSUPIAIS (Didelphls marsuplalls) 
33 12 36,36 09 27.28 21 63,64 (Marmosa sp) 

PRIMATAS (Salmlrl sp) 49 18 36,74 13 26,53 31 63,27 

ROEDORES (Proechimya) 18 08 44,44 03 16,67 11 61,11 

( • ) N6o forem separados por sexo. 
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RESULTADOS 

Dos 51 soros testados, de indivíduos que 
residiam ou freqüentavam a área de Manaus 
(Bairro do Aleixo) , em 70,6 % evidenciou-se 
anticorpos para toxoplasma e dos 37 soros de 
indígenas da tribo Sanomã em Roraima, 64,9% 
foram positivos. 

Entre os mamíferos domésticos os per
centuais de positividade ao teste, variaram de 
90,6% (gatos) a 60% (bois) e entre as aves 
de 41,2% (galinhas) a 40% (patos). Nos ma

míferos silvestres os percentuais variaram de 
75% (onças) a 61,1% (roedores). Dos animais 
estudados as mais baixas prevalências se ve
rificaram entre as aves (tabela I e figura I) . 

De uma maneira geral houve concordância 
de nossos resultados com os outros autores. 
mas o índ ice de infecção pe lo T. gondii na 
maioria dos animais estudados foi relativamen
te mais alto do que aqueles encontrados nos 
estudos anteriores (tabela 11 ). 
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Observou-se nos dois grupos humanos, 
assim como em todas as espécies de animais 
estudadas, um predomínio de reações soroló
gicas positivas no sexo masculino (figura I) . 

DiscussÃo 

Usando a reação de lmunofluorescência 
(RIFI) Ribeiro et ai., (1977) encontrou 75,8% 
de soros reagentes para T. gondii nos 1 . 024 
indivíduos examinados em 11 municípios do 
Estado do Amazonas. O resultado de 70,6% 
obtido no presente estudo usando a RHAI em 
indivíduos na cidade de Manaus, estão bem 
próximos daqueles. Nossos resultados são si
milares àqueles citados por Deane et a/. 
(1963), que encontrou 67% de positividade 

entre 354 amostras do Território do Amapá e 
com aqueles encontrados por Jamra (1964) em 
300 indivíduos examinados no Estado de São 
Paulo onde 68% foram positivos. 

Baruzzi ( 1970) também encontrou altos tí
tulos (51%) entre 254 índios vivendo em vilas 
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Mapa da localização geográfica da cidade de Manaus e da t ribo Sanomã 
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TABELA 11 - Taxas comparativas de infecções por T. gondil no homem e outros animais, neste e em outros estudos 

Humanos 75.81 70.6* 68.03 67 .Q2 64.9* s1 .o• 50 .05 14-34 . os 2 .05 

Gatos 95.012 96.0* 86. ()8 54.09 58.011 55.07 50 .96 27.010 

Cães 90.017 82.012 79.216 68.4* 57. 1" 51.513 25.015 

Macacos 63 . 3* 60 . 06 41.76 2B . 721 1.820 

Bois 60 .0* 60 .019 7.218 

Gambás 100.06 75 . 012 . 63.6* 

Roedores 61 . 1* 25.Q22 

Onças 75 .0* 66.66 

Galinhas 41 .2* 

Patos 40.0* 

( . ) Nossos ochodos ( 8) Gibson & Eyles (1956) (16) Coutinho et oi ( 1968) 

( 1 ) Ribeiro et oi (1977) ( 9) Jones et oi (1957) (17') Sogorb et oi ( 1976) 

( 2 ) Deone et oi ( 1963) (1 0) Soove (1968) (18) Poine (1969) 

( 3 ) Jomro et oi (1964) (11) Berenco et oi (1969) (19) Kozo)ed et oi (1976) 
( 4 ) Boruzzi (1901) (12) Conese et oi ( 1976) (20) Guimarães & Freken (1 971) 

( 5 ) Wo lloce et oi ( 1974) ( 13) Giovonnonl ( 1958) (21) Chhobro et oi ( 1976) 

( 6 ) Sogorb et oi (1972) (14) Fernandes & Barbosa (1972) (22) Sogorb et oi (1977) 

( 7 ) Ml ller & Felcfmon (195'3) (15) Boruzi et oi (1971) 

isoladas no Alto Xingu. Isto foi surpresa em 
virtude da ausência de animais domésticos no 
local, incluindo o gato que atua como hospedei
ro definitivo. De fato Wallace et a/. (1974). 
usando a reação de Sabin-Feldman (RSF) para 
toxoplasmose encontrou uma incidência muito 
baixa de infecção (2%) em populações primi
t ivas em Nova Guiné, as quais não tinham con· 
tato com animais domé'sticos ou gatos selva
gens, enquanto que, em populações que .man
tinham contato com alguma forma de felídeos 
apresentavam altos títulos (14 a 34%). Eles 
também encontraram 50% de reações positivas 
em populações que se alimentavam de gatos 
selvagens na Colômbia. 

A alta incidência de reações positivas en
tre os índios Sanomã, muito nos surpreendeu, 
uma vez que eles mantêm pouco contato com 
animais, raramente comem carne, sendo seu 
alimento principal, farinha de mandioca e fru 
tas silvestres. Não praticam o nomadismo e 
poucas pessoas os visitam. 

Toxoplasmose é mais freqüente onde a 
umidade relativa do ar está entre 22 e 80% 
devido a maior permanência do cisto infectante 
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no solo (Frenkel & Dubey 1972) e entre as po
pulações que vivem em climas quente e úmido 
(Feldman, 1974). Isto talvez seja responsável 
pela menor incidência de infecções entre os 
índios Sanomã, devido o clima da região ser 
mais frio que o de Manaus. 

Nossos resultados sugere a existência de 
outra forma de disseminação além dos felí
deos. Isto pode ser também o caso da taxa 
relativamente alta de infecção encontrada nos 
animais silvestres na periferia de Manaus (ta
bela I) onde o contato com fezes de felídeos 
é pouco provável. Nos carnívoros há a possi
bilidade da ingestão de animais contaminados, 
alternativamente uma certa percentagem de 
infecção intra uterina pode ocorrer, embora 
isso seja também considerado excepcional. A 
taxa de 63% nos macacos platirrinos (Saimiri 
sp) é de difícil explicação, uma vez que eles 
excepcionalmente descem das copas das árvo
res e só se alimentam de frutos e folhas, A 
participação de felídeos silvestres, na conta
minação do meio ambiente, poder ia explicar 
nossos achados, porém, sabe-se que na Ama
zônia é baixa a densidade e grande a dispersão 
desses animais. 
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Figura 1 - Prevalência de reações positivas para o toxoplasmose em soros humanos e de animais domésticos e 
silvestres, segundo o sexo, em Manaus • AM . 

Observou-se entre as populações humanas 
e em todas. as espécies de animais examinadas, 
uma maior prevalência de anticorpos ao toxo· 
plasma no sexo masculino. com exceção das 
aves: nnde o sexo não foi considerado . Não 
encontramos explicação satisfatória para o 
fato, sem precedentes referidos na literatura 
consultada. 

A toxoplasmose parece ser uma infecção 
muito comum entre humanos, animais domés
ticos e silvestres na região de Manaus. Porém, 
a ausência de gatos na aldeia indígena e a 
remota possibilidade de felfdeos silvestres, 
devido a sua baixa densidade, grande disper
são e curto períodn de eliminação de oocistos, 
terem êxito na contaminação do ambiente em 
grau suficiente, para explicar a alta prevalência 
nos silvícolas e primatas não humanos, chama 
a atenção para a existência de mecanismns de 
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transry1issão ainda não esclarecidos. Carece, 
porém, de maiores estudos a referida zoonose 
na região Amazônica. 
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SUMMARY 

Blood samples from ten diHerent specles of do
mestic and wlld animais from two dlstlnct areas were 
examlned uslng an lndlrect Hemagglutlnatlon test for 
toxoptasmosls . The human popuiatlons from the two 
areas, Manaus • Amazonas and lndlgenous Indiana from 
the Terrltory of Roraima were also teated. 

-87 



In a sample of 108 domestlc animais, 29 (90.6%) of 
the cats (Fells catus) exmained were positiva for the 
test, as were 13 (68.4%) of the dogs (Canis famlllaris); 
15 (60%) of the cattlee (Bos sp); 7 (41 .2%) of the 
chickens (Gallus sp) -and 6 (40%) of the ducks (Cairina 
sp). Of the 104 wild animais examined 3 (75%) of the 
wild cats (Felis sp); 31 (63.2%) of the primates (Saimirl 
sp) and 11 (61. 1 %) of the rodentes (Proechlmys sp) 
were found to be reactlve. The positive incldence in 
the human populatlons were 70 .6% and 64 .9% from 
Manaus and Roraima respectively. 

The authors discuss the results In the llght of the 
current knowledge of the epidemiology of toxoplasmosis. 
Emphasizing that tn'lsmission mechanlsms must exlst 
for which there are, at present, no explanatlon . 
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